
A sorte dO marechal T i t o será resolv: 08 no �ia
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Londres. - A agenda o fL, Ha nouco. o comité. central do (e Tchecoslcvaquia pelo fato de
ciosa da Iugoslavia «Tanj..

ug ». Partid� Comunista da Iugosla- esses países terem apoiado a re A
'

d id L I di , b
.. ,

- -

1 C' f' .
mensage'11 . o presrr ente

. por exp o Ir no rerreuo ,e:',co.
auunr-íou que o gover>.:iü de Bel- via' divulgou o seu programa de 80 ução do .ormn orrn critlcan du da Republica á Ca.il1:u:3. dos De- I [tatos mesmo de terminada a

grado convídou todas .06 parti- ação a ser apresentado a) refe- o governo de Belgrado. Acres- putados, acoinpauhada de expo-] ultima ccnf,agração mundial, 05
dos comunistas a enviar seus rido Congreaso '" no qual fi�)'ura centou que o ernb rixador em icõ d t' d

. .

I I E tad Uni
,

I 1'" . SIÇ es f:; mo lVOS GS rmmsrros 's anos I1Ll0S e a ng aterra,

fep;:.·��entâ,ntes .ao. C.'on.gré559 â.ol.a. t.'.o.r.ma. ÇãO. ?e
.

U�l .bI0(;0
balca- Praga recebeu instruções no seu- eh Fazenda e do 'Exterior, e'\., como aS maiores potencias in

Partido ComunIsta [ugoslavo a nICO com a inclusão das agru- tido de informar ao governu viando um ante-pr cjet o que dig-! dustr.ais sobreviventes do lado

in&.ugurar.se. a .21 do

.. COfl'en.t.e'l P?çôcS co. rl;uniatas d� Iugcsla- tcheco de que o recente com ..

põe sobre a, aplic,é!ç:l? f.'rov;sori" I' democratico re�olverat? prorr:o-Esse convite fOI ampliado pau- via, Albania e Bulgana. portamento deste <mão pode con- do Acordo Geral ae Tarifa Aduv-] VC'- u-n entendimento internacio
eas horas depois que a Sulgaria I A agencia I'anjug' info!n1on, tribuir para a [melhoria das re neira e Comercio, assinado pelo 'I n',,}, em torno das chamadas
pedisse á Iugoslávia um escla'j t�mbem. que. a _Iug::I,lj!ávla e�l. lações entre os dois paises». Brasil e outros países, em Gene b,:m:\raól alfandegurias.. }á que
reclrnento sobre ae

p.
retende

per-,
VlOU U"V05 proteeros a Albania bra, no ano passado, e sobre o

I
nao era possivel supram-tas, por-

manecer no campo comunista do reaj�l>tament� dos z.tusis direitos cJlle repfe5en�am ,ur_na gran�eleste europeu ou buscar uma ':;-:.::':======�:::'.=�::-::'::=="'::-================= de importação para consume, fonte de receita publica, que nao

associação com as potencias oci- mediante a majoração dê 4 :J.j palie eer substituida senão por
dentais. - avisa a concretizar um dos uma revolução tributaria em to-

Considera-se
_ que a Iugüsla. nossos mais importantes c om- do o mundo, era preciso nivela-

via, ao formular o seu convite, DIARIO �\ATIJ� promiasos na politica econornica las, tanto quanto o permitissem
pretende estabelecer a sua po 1\ t d interuaeional. .li: convem reduzi",' as condições de cada país para

i)
. 1''':\ \fir ti e .. Qeicão internacional no rrente lealda.de 50 retiram esse compromisso a trocos rniu. impedir o prosseguimento das

da Europa num futuro imediato si o cr-ime e (1 traição dos, através de uma versão mais! desiguatdades de taxação que
t t

'. .

'," lb '. s d.o pr-e micrd.o s ? , -

t b fundarnente o Jan o mais que agofil do ó. ama compreensiva do que a dada pe- per �r a.IU p�u une arnente o lU�
decidiu romper as .suas relações '=:;.Rt::!"l!T���P.!!!�E:..0 V!::lf.: Pt) IT�JAi =

h palavra. oficial. obrigada ii re- tercânbio universal,
comerciais com o governo de petir os chavões protocolares da Foi a essa tarefa, delicado co'

Belgrado, pediu.do. �o meso;lO I Dr. AcblHag Bll!ldni Dii'\;ior �e8'POnrls.vo! linguarern diplornatiea, mo complexa, que se dedicaram.
te.npo a este que retire 1:5 m13� A ·g'.1erra das tarifas aduanei- no curso de dO!: anos, os dele-
soes ecouornica, cult.ural e

rni�í-.l'
BLUl.\oiENAU Olllürta'feita: 1ft 4� JUH1!J de 19/iS - Ano XXIV - Nr 19f\ ma sempre foi considerada uma g,;,do� de 15 palses, dentre os

ta. que ma.ntem eül ternton o
. das cam:as potenciais das guer- 17 convidados peia IlIglatcora e

albanes, ! r.'i:! de oonhões, E' que acirrava os Estados Unidos, reunido,se
�:����7�_:_:'=.='�:-=�=·':_�_��=·���=-:�:=.��-�������.�-��=���������������� as compefções eube 0& pa�es suces�vameote em Londre�, Gc-

,

índush'iaEz3.dos le"ando-os a ade. nebra, Havana e N'Jva Y"rk, A
,

. .

tar tarifas cadH vez m:lis altas todas essas reuniões ""sleve sem�

�obre os produtos 5jmibr�s dos pre presente o !3LHiü, que por
outros, para ivitar a suá COllcur. iZiSO apr -'vou, com as demais

renda 1101> respectivos mercados naçuês interessadas, j{l em nu-

Ri�•. ' Regressandh de' mente concedidos pela As EU6 solidarIedade aí} pâÍ'tidr, it temos, Aquecia-se assim o am- mero t1e 23, o ;;,cordo Geral so�

S'lIlIa Catarina,' o sr. Nereu ReIubléa Legislativa. O tc'h>- 13stão firmes e COBSOf" dispos- bif'nte das hostIlidades reeipro- bie tarifaíi adu:meiras e Cumei

R,'HD(lS, vice-p'i.'egiden�e da grrma fi que I.>ltHH está re tos il P!'.f.'StigilH' c!:da vez maie eras, que não raro passavam cio. li ;, para assinar o Protoco�

�,Hepublica. e presidt'Dte do cheiado de in\erdadet-1. OtHr.'Z \>9 r li m (l a tl'ilQtHIOS peio dos dominios economicoi! par? lo de Aplicação, Provisoria deill'

"'P. S. O., fez li impi.'ensa as é que se preh.liHl€, alterar I! P. S. D.2> la el:fera politica, podetJdo acabar se acordo ::.té 30 do cornmte•

.

sf'gulutes {i'.:cluraçõsf;: mesa da Assembléia caü!.ri. que o governo da Republica
"f"lão tem o memH' fuúd3'1 nel1se. A secção pe3sedistade i�����N, precisa da autoriuzão do Coo ..

mentoU.ID te{Pgruma divulga. Santc.t "Catériníl. uan t'ogHI! � , ;�. P r o c u r e m a �.� gresso Nacional.
do uns jt}i'Ilsitl dI} 11.10 ti res: j

absoluiamente dissu. Os cor· f1l �
Mas não e:atá em >causa, ap!,!n

peito do carater politico dado j'eiígimHlI'ios do gul, abediên- �
a a

Si

I'L T ';i uas e;;sa formaEdade, aliás essell�

a minha h1.ll a FI'�1'lanflpC'U8'rt.pg [H'R IH'íncipios do honeaH- s�.· � i!lili � elal ao cumrrimento das noslia�

Ela teve CartHor efJirHamen�e Jd�de {)l,litica quo l.urfiÍeriz:Jill � '�.' iii �� cbrigaçbe� Jntemacio:!aís. Para

p.'.' articular, 1.lO1' mO�.iVO. d

..

e S3U�.1 'I'i'�-'.'-.':· li colaborar· mos na especie de Ei<.lUlo
de de pesso� de minha Iami' .-�------.,,--�_.-:: á rua 15 de No"V. N. 1226 - (ao lado do Hotei [Wte). paração das tarifdS aduaue-ira,j
lia.. Acho de mau gvclW apro- n. E'

. � ". entre as nações associadas nesta.

v� tare.rn-se de motIvo l.lura- \IS mprestimoS I, � obra, devemos aurrentar de 40 I.
meIlte ,intimo co�() esle para ImobUiario.s

t os di:reitos de import<.ção para.
tirar coÜ'@equenclfis de mte- I consumo - sinal evidente de

resso poHtico. Do mesmo mo�I: .

que são dos mais baixos os co�

ch, desminto f(;rmBlmeote que

I
RI!'). - Seg-�mdo se noticia

I
brados nUili co�sas Alfandegaa

O governador Aderual Sliva o gover�o C�glt", de estabelec�r em comparaçilo com os dos de ...

eBtej� cum.o prOpüsHo da re- uma le.glslaçao .�e emerge�c�a mais paisiõ8 empenhado� no mE>l::�

nUliCÜI.l·
....

N
.. fiO. O

..fu.'râ•. E5.tâ Cüffi I p'ara �€�Ulame:,t,�.; as -op.�r3�ç�-:,S � mo empreendimento, E é de pre�
seie nL;S�S de UCE>uça para tlos. 1Dstltudo� ue l?re'ildt;:o,.ii;l

I'
ver que, óI prOposltlf deste au�

t:ratal'� da S!..Hl saude, reguiar- ll:)�ial, com seus assocllldos,. �m· mento, surja a alegação de que
� .'

.

_ pllanao e, alterando o que vlgo- virá flgr<iVal' o n051;;0 custo de
"'OI' t..-=n= 17 4'

ta: desde 1937. Tr;:1ta-se de nOT- vida, encarece-ndo ca pleçoa d.a�-
Comissão Centrai m.iS qu� deverão vigorar ate . mercadorias importadas.

d Pique seja pt"Omulgada a Lei

01.'.'.'
Não há a negar que esse será

e reços I ganica da Previdencia Social,
:

o efeito imediato àa medida em

Rio; - O representante do preileute.:nente em estfidos no .

� questão. Mas cumpre levar em
Institut,; do M1it� na C. O. P. Cong�esso. Iconta tan:bem o seu resultadtJ
apresentuu UiIl3 indicaçãtl 80- Acrescenta-se qLe o Ministerio L

I posterior, que será o ÍurtaleCl-
licitando que ao lado da. re· do Tr�balD.(J j;t elaborou um pro·. � i

me-nto das industri�s n�ciOl:ay:J,balx!:\ do preço do pão Iossem jeto tendo em vÍ2t:l a necessída- �
Para. conhecer 08 nOVGS modêlos dr- l(aJio:3 Pilot. Icolocando,as em [.\3 de :gua�ua.qestudadas pro9idencias para de de adaptar o atual regu!a- i de com f:.!i das nações m'ilS adlan�

pwt'(;ger us prodlltore8 de mento ao custo da. vida, ao� Um tipo para cada gosto e cada bolso. Haças, para a permuta dos reSa

raspB de mll!HH.oca, iU.ciusive I p
..

reços dos i.moveiS e á capací� i pectivml produtos, na bttse da.
peia lu1cção de uma 'P.ercen· dade e gravame de ven :imet'ltos ., j'''dU7,'·'-!O. 'l1lutEa cooperação, que virá reo

Tipo muito especial para tlatêrla ii preço... _ LA

I{agem (Íu,:.!se I;H"üdutl) 80 pão. e sa!"rios âoa associados. Esse juzir �s ant!gas p'rátí�as da con�

TUíllbem encl1.mlühou ao Co- projeto prevê a criação de car- 1 Ano de gard!1Ha. • curenCla, tao pe.tUClQSOS a paz
missão o merool'íal 30 minis- teira.s imobiliarias regionais, ,! e a economia mun,iial. li. como

Ho da Fe2:i6Uda pedindo pi'O abraogendc. todos ::m algulls dos � "

',- .' I a industrialização é o fator que
vlderHHas pJ.l'S amp:.H'ar os institutos, com o objeti \10 de es-

I

ceate da oper"ç:ào, de ac,:>l'.do

I unidades. poJerá

ser.
f

...

e

,,�e�va.
da I mais

eone.o.r.re para. leV.ill:tar o.tIlaueireiws. tender oa beneficIOs a muitas re- com as scgu:utts bases: ate 75· aos servIdores das propr.as ou'

I
{Co�hºua na �a. p;agmul �

O Pr!:'co da Baoh'l giões em que algumas autarquias mil' crnzeíruB, de 75 mil a i 51) tarquias.
.

De acordo com o couveniü l1ão opera 'TI, dado o inte.oose' ruí! cruzeiros. t -< �.- -_.,�"--�=.�",._,,-�-��. -�'-"�._->--'�

assinado entre 08 produtores restrito de ag r isoladamente,l.. 1 Consumo de Sal .' . .

ganchos e os importadores As�im •.
gera extensiva a todCJs! O�t�� _l'novação é a de dar I·. '. . COll�Uti10 �o paí� �o éI_l0 salmel�

fiO ",Distrito Federlll, ii. b::wha, os lOstltutos a gradação de juroz. p05S1blhGade de ultrapassar o Blo. _. O Instituto NaCIOnal �
fo üe 194849, OCLeril:llnando ao

partir de hoj 3, passou a ser já adotada peb I.A P.I, isto é,' limita maximo de consjgni1�ão, do' Sal acab3. de fixar em ího
_

mesmo rempo as quotas que (;a�

vendida ,nesta capital ao pre- 6 por c{nto, 7 por cento e ti isto �i 45 por cento da remur.e- mil toneladas, o montante dogbei'àa no citado período aos (h�
'10 de Cr$ 18,00 o quHo. ,pOl" cento, ::onforme o valor cres-j fé<ção, aos associados que tive- sal que podocá ser e\llreg-ue ao�ferentes Estados produtores.,

'rem outras fontes de renda,

I�f'iff�e'f"m='''''''''e'J�'�n:''::7Pt'h""",=-m;;.�1?EJ.�O��y''·='-'-'''''''a'-'�I"'� 'I Pf)�Olu.Staol::.o��)Croie�doC�atn·nj:IÇ'�Oers cv!efn;c�ilmmO e:ll:toà,"

"
'� "' l � Gostando de fazer pão em ( a s ã �({

'acrescldo de 30 por cento. Co Não dispense' o FER�"lENTO FORTE �I
'1 'gita tambem o projeto do limI- �.'�.

te

.de id.
ade dcs bene�iciari

...
o.s �m f'L �.--

- I: � r 'W., �. A
.

�J�! .{§
Em LATAS de fie gramas relação aos plalJO§ lmoblhanos � J. V �.t1� l.wJ,i,Pil�f� �eleva o limite maximo de em- �Cr.$ 3,00 prestímo imobiliario a 300 mil! Er,,! LATINH,\S de 60 g r a mas a C.$ 3,90 a la: a �

·�I·I.
.

I cruzeiros. E em rehtção aosl íi:li �' � @' U,-,W �j
..••• •

Ptosdetimo 8. eia· lida, 1 cand�datos á compra ou locação I
� rSS[dJtmHl 4<1 ... �ti. u�a. �

/. Rua. 15 de Novembro, 637 - Blumenau de �moveijj. estabelecE! 4,ue, Cá:!ia j Rua 15 de N .)vembr,:;, 687 _.� Biurnenau .;
,���W!l,!l.I*iifíi"���� conluuto, apenas um q,u.mtq dalil

, J!!WIIat"jI!m5������...e\

.�.�.�*.'·.. C·Ili' fi d sr.
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u adrugada de�terça�f�ira� di·�������� C�[;
.

gazosas Bern�r, ii �ÊJ
. .

f'��.. :::-

ASSIM QUE PASSA, sss»; !!
BRilHA, SEJA ESf'EI1_4. CONTÉM
DDI, QUE ,�4A TA OS fNSHOS.

DE AWf:ili-:/O pÚfúsSn"to, DE
MIL APLlCAÇÓES NO LAR,
QUE t t c s: ��..MA!

Cíl:RA l\iARMI'!'lt., pesa m(li.� ... porque contém mais cêra!

'" E conquistou as donas de casa de uma vez
- porque- é "boa por dentro e por fora": por
dentro uma cêra preciosa para soalhos e móveis,
e por fora uma linda marmita de alumínio,
muito útil na copa e na cozinha. '.,

e
A marca é MARMITA, e vem em l'tIARMITA!

Procure no seu empório, ou 110 ar-.

�
m a z e m m a i s p r

ó

x
í

m.o , CÊRA

'-i';. M:A.Rr'VUTA, a cêra das donas de casa f

Um produto �:U-::E{O. fabricantes dó Legítimo
c R ii Z A Z U L, clêsinFel'ante ,,:onsagrado,
GelluiflQ CAVE� IiU;B EKO, Incomp<uáv�J

-�" c�tOGADO. Inseticida PRÕl!)ÉGhJ, etc.
(!',

.:::;�.

.:Na luz do seu olhar»
«Tão languião tão doce»
c Havia o que quer que fosse»
«D'um intimo de.;gosto})
Estnvamos 1.10 mez de Agosto.
O céu fuseo, toldado
Distinta senhora aflita
Olhando do seu sobrado
Chamou á preta Benedita,
E disse, com vóz cristalina
Ide a venda da esquina,
Comprando a Cêra �Iannjt:l
Do «BEKO» que é a mais fina,
Para nessa casa encerar

Depois começou a exclamar
Jamais pude ter em mente
Ho cera mirabolante
Que provocas o deseante
Parecendo o ceu a brilhar
Salve ho Marmita magica
q�e d.uma sena trágica
Vens uma criatura salvar.

de

Empresa (omerclal tt úrossenbacher S. Â.
Assemblebi Gerai Ordínaris

São convidados os senhores acionistas para se reu

nirem em Assemblela Geral Ordina.ja, a real-zar-se em

25 de azosto de 1048, ás J 4. horas, na sede social, à
rua 15 de nevem bro n, 8[>7, nesta oídade, obedecendo
á seguinte

ORDEM DO DIA:
I' - Aprovação do ffelatol'io, Bó!lauço e demais Con

tas ela Diretoria, cujo encerramento teve lugar
no dia 30 de ju-�,ho _

de 1048 ;
Eleicão dos mem bros do Conselho Eiaoal e res

peCÚv(ís Suplentes;
Diversos assuntos de Í n teresse da Socieda de.

.

Blúmenau, 12 de julho. de 1948.
A Díretoria:

Eddie C. Grossenbachel
Diretor-gerente

;��-A-;;:i-f��s -O
,�----

�
Acham-se á dispcs-içjÊv) dos senhores acionistas, Da

sede social desta -Empresa, li rua 15 de novembro n.

857 I nesta cidad.:,os dOC'11mentoB de que trata o artig:
99 do doereto-let n. 2.627, .de 2G de setembro de 1940

.

B]umenau, 12 de julho de 1948.
,

-

-, A Diretoria ;
. -

Eddie C. Grossenhachsr
Diretor-O'el'ente
�_ o .

2'
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